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piedade assustadiça que se espanta de to­
dos os movin1entos do seculo e foge', co­
bardemente desanimada, de tantos conlba­
tentes em que os interesses do catholislTIO,
para triun1pharem, dependem apenas de
que desfraldmllos, C(1111 ardor religioso e
intrepidez civica o estandarte da nossa Fé.

. "A Egreja que não é um systema
philosophico ou scientifico, sernpre JTlOdi­
ficavel, e que por isso não teme nenhunla
nova acquisição da verdade, não é tan1­
bem um systema politico, nunca difinitivo,
e por isso não teme nenhuma transforma­
ção social. Nós, entretanto, no Brasil, vi­
venlOS presos a "teias de aranha". Vive­
1110S separados do povo; quasi que o povo
não nos conhece. Contentamo-nos com
uma certa aristocracia de devotos; quasi
que a nossa aspiração se re-duz a vern10S
os templos belll enfeitados, o côro benl
ensaiado, e, no n1eio de luzes e flôres, os
nossos paran1entos bem reluzentes.

Mas, logo em seguida, fazendo a pré­
gação social, exclama affirmativo: Nós te­
n10S talentos e virtudes no clero; precisa­
mos reagir. COl11 descontentamento em­
bora dos "emperrados", precisamos come­
çar a grande cruzada, dar a religião á
patria, a Egreja ao povo. E por istomes­
mo o apostolo catholico não se deve limi­
tar ao só lninisterio espiritual.

"O christianismo t8Jll unla virtude po­
litica da qllal depende toda e qualquer
sociedade, como o corpo dependo da alma.
Não sómente as aln1as, tambem as nações
precisam do Christianismo ... Dizer que
a religião nade tem que vêr com os pro­
blemas potiticos, economicos e sociaes, e
ao n1esmo tempo, lamentar que a socieda­
de se deixe absorver pelo materialismo,
os governos se deixem. influenciar pelo
atheismo e a política pelo pOSitiSl110 - é
uma inconsequencia nlollstruosa e inepta."

E assim conclue: "Eis porque já não
basta o panegyrico. O seculo quer as nos­
sas "forn1ulas"; já não nos bastarn "anti­
phonas". O povo quer a nossa Justiça:
já não nos basta ensinar "paciencia" e
"resignação". Tudo reclama o Cliristo:
não poden10s escondê-lo nos templos. E'
preciso entrar no combate, mostrar aos
sabios, que nós somos "sciencia", n10strar
ao seculo que nós SOl110S "progresso",
mostrar ao povo que nós. somos "anl01'" .
Os sabios nos ouvirão si lhes lTIOstrarn10S
que, quando menos, sabemos tanto como
elles. O seculo nos ouvirá, si lhe provar-

1110S que a Egreja não é um museu de
antiguidades. mas uma perpetua e formo­
sa novidade, uma arvore, que não Illuda
lnas renova-se incessanten1ente e da qual,
em cada estação apropriada, brotarTI novas
flôres e novos frntos. O povo nos ouvirá,
si reconhecer que não estamos arnarrados
aos regimes e aos partidos do passado;
que não pretendemos enfeudar a Egreja a
fórmas de govêrrro; que não desejamos
impedir, antes queremos sua legitirna par­
ticipação á causa publica; que somos sen­
siveis a todos os seus males; que corno o
Christo, fazemos nossa a causa dos peque­
nos, dos fracos, dos pobres, isto é, da
maioria do genero humano."

Eis a maneira por que o notavel sacer­
dote entendia e prégava a missão daBJgre­
.la e a acção social do clero no Brasil.

Mas, pergunto eu agora, se assim é,
se assim vae acontecendo eIl1 relação a
todas as instituições e classes que enl to­
dos os teIllpos exerceram decidida inf1uem­
cia na Orie!ltação das sociedades humanas,
que dizer da 1nedicina e dos medicos que,
pelos attributos de sua sciencia e pelos
encargos da elinica militante, vive1n de
investigar as causas de todos os males,
em contacto iniBterrupto com tantas mi­
serias e desventuras que a cada passo
desafiam as nossas armas e os nossos re­
cnrsos '? Qual a grande tarefa do médico
em nossos dias, principalmemte se o COtl­
siderarmos nesse regirne das democraçias
em que tudo se espera da iniciativa par­
ticnlar, dos movimentos de philantropia e
de assistencia, para depois lhes dar pres­
tigio e amparo? "Mais do que qualquer ou­
tro, elle lia de scr o vulgarizador das no­
ções adquiridas, das verdades demonstra­
das quer no campo da pura o,bservação
dinica, quer no dominio da pesquiza e-xpe­
rinlental, no sentido de instruir o n1eio
en1 que vive, prégando a proph'ylaxia, a
hygiene individual e collectiva, prOIllJWen­
do, por todos os nleios postos ao seu al­
cance, o exercicio da 111edicina preventiva,
porque este vae se mostrando, e en1 futu­
ro proxirllo muito mais o será ainda,o
mais elevado prograrllma da sua collabo­
ração social.

Tal como o sacerdote para quenl já
não basta lioje consolar e soccorrer os ho­
mens na sua' afflícção e desespêro, recon­

. cHiando-os com Deus nos transes da agonia,
mas propagar a verdade religiosa como a
mais pura fonte educativa e que só ella
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cultura ante-concepcional e intra-uterina,
como á agricultura se impõe, principal­
Inente, a selecção e protecção das senlen­
tes, como á zootecllnia se iInpõe, inicialQ

nlente, a escolha dos reproductores e a
segregação dos que' não conveem."

"Não se compreende que U111 horti­
cultor se despreoccupe das sementes de
que se vae utilizar, conlO do terreno e1n
que as vae lançar. EUe escolhe as me­
lhores, selecciona-as, não as atirando a
esnlO, senl prüneiro preparar o terreno,
nivellando-o, arando-o,adubando-o."

"Adnlitte-se, porêm, que a semente
hU1nana seja lançada ao acaS<1, julgando­
se imnl0ral seleccioná-la e protegê-la, co­
mo se faz ás das plantas e animaes. I1n­
pedir o alastramento de unla planta darn2

ninha ou inutil é aconselhado e praticado
até pelo mais obscuro agricultor; impedir
a proliferação de individuos anormaes e
perigosos constitue, entretanto, um absur­
do." Esterilizar unl epileptico, por pro­
cesso senl dôr, afim de evitar próle psy­
chicamente anormal não é concebivel aos
eInpedernidos pela rotina e pela falsa conl­
preensão das coisas. Do mesmo nlodo não
constitue, para estes, U1n absurdo a heca­
tombe mundial e diaria dos nati-nlOrtos,
a nlultidão crescente de degenerados e
criminosos que ameaçam a communidade,
e enchem, cada vez nlais, asylos e prisões.
(R. Kehl. Arch. Braz. de Hygiene Mental,
n. 2, Dez. 1925, pago 70.)

Mas, primeiro que tudo, urna só con­
sideração, uma unica pergunta sobre noção
fundamental, á luz de qualquer conscien­
cia esclarecida, removeria, á silnples bôa
fê, todas as duvidas, aplacando qualquer
litigio.

Qual o conceito social, "que é, na
verdade, o casamento, sinão unl contrato
feito por dois individuos de sexo differen­
te, com o nnl da propagação da especie'?"
Ora, accentuam Tolouse e Genil-Perrin, duas
autoridades do maior vulto, no seu nlirifico
estudo sobre prophylaxia mental: "Il faut
que chaque contractant s'engage en con­
naissance de cause, c'est-á-dire, qu'il sache
les chances qu'il a de mener á bien avec
son collaborateur l'affaire dans laquelle ils
vont s' engager t0US deux, c' est-á-dire d' a­
voir des enfants constitués le IDieux pos­
sible" .

"L' idéal serait d' empêcher la procréa­
tion des prédisposés et de couper ainsi le
rrral dans ses racines. On sait que dans

certains pays le lnariage est interdit aux
sujets qui ne présentent pas des garanties
suffisantes au point de vue de la capacité
de procréer des êtres sains de corps et
d'esprit. Il existe mênle des lois ordonnant
la stérilisation de ces individns. On ne
saurait, dans l'état actuel de l'opinion en
France, préconiser des Inethodes aussi ra­
dicales, mais on peut dresser quelques ob­
stacles contre le, nlariage des suspects.
Dans certains cas, I'intervention persuasive
du 1l1édecin s' exercera utilement. L'édu­
cation générale du public peut aussi abou­
til' á un résultat favorable".

g' tão Incida esta maneira de encarar
o problenla, de evidencia tão transparente
os argumenLos e considerações eIn que
se fundarn esses conceitos, que eu poderia
desde já por ponto final aonleu pobre
arrazoado, deixando á consciencia de cada
qual e á responsabilidade do fôro intimo
do nledico, a solução de 111ateria tão con~

trovertida.
Causa espanto, porêm, e nem nlesmo

se explica esta singularidade: a preparação
Inais ou Inenos longa para ° casaJnento;
o cuidado e solicitude que presidenl a to­
dos os passos e 111edidas para o êxito com­
pleto desse acto; o interêsse rnaxinlO nUTIla
perfeita comrnunhão de ldéas e na afina­
ção tão exacta quanto possivel de senti~

1l1eIltOS, nada escapando á l11eticulosidade
dos contratantes, a começar pelas possi­
bilidades l11ateriaes; todos os calculos re­
solvidos na previsão dos encargos futuros
da faInilia; o conhecünento da crença re~

ligiosa de cada UU1, antecedentes de con­
duta, qualquer destas condições, aliás,
quando não satisfactori::t, podendo ser até
uma contra-indicação absoluta para a união
111atrimonial; educação, grau de instrucção,
indole de temperamentos (este ultiIno a
despertar sempre o mais vivo interesse),
tudo, el11fim, pensado e considerado, pre­
visto e calculado, excluido apenas qJanto
diz respeito ao estado de sande dos nu­
bentes, assim no ponto de vista physico
como Inental, factor que, aliás, deveria fi­
gurar entre os prüneiros naquella analyse,
como garantia de estabilidade e penhof de
felicidade conjugal.

Nem se diga que o conhecimento pré;.
vio de algu1na alteração grave da saude
em unl ou em ambos os candidatos de
nada valeria, por isso que em circumstan­
cias taes, o sentimento é que governa e
decide. Não seria sempre o caso de se
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apparenten1ente affronte a decencia e sub­
Jnetta o pêjo a provaç,ões taI11anhas como
esse invento da gynecologia hodierna, a
fecundação artificial?

"Perpetuar a especie e proporcionar
ao casan1ento as alegrias da paternidade,
são, aos olhos dos sabios, considerações
sufficientes para autorizar e honestar essa
artificialidade ingrata e, ao primeiro as­
pecto, repugnante. A "contrario sensu",
lHas por n10tivos congeneres a esse, igual­
Inente ligados ao bem da fanlilia e da es­
pecíe, não será tarrlbem licita a esteriliza­
ção artifical, cujos l11eios tão longe estào
daquelJa escabrosidade, exct~ssivaInentesen­
~,ivel no processo fecundisante?" g quanto
êl(JS perigos resnltantbs de suppostos abu­
sos, era a 111eSl11a indiscutida atltoridade
que lhes apontava o remedio, dizendo :,,0
11011101n e a lllulher teen1 nos instinctos
da sexualidade, nos prazeres da familia,
nas seducções da paternidade, na arnbição
de sobreviverenl a si 111eS11lOS, a mais po­
derosa garantia para a conservação e a
reproduçào ,da especie. A essa juntae 11

honorabilidade profissional no ll1edico e o
espírito vigilante de sua classe. Accres­
centae a responsabilidade positiva nos des­
vios e excessos que atravessan1 a orbita
das leis penaes. g tereis reduzido o uso
da esterilização preventiva aos limites ho­
nestos da necessidade."

Ainda , considerando a ques-
tão do casamento indesejavel, lenlbra o re­
curso de un1a "enquête" que segundo el­
Ie, seria feita por dois 111edicos, os quaes
poderian1 se pronunciar de uma das qua-­
tro maneiras seguintes:

1.a -- Prohibindo absolutan1ente o ca­
san1ento.

2.a
- Protelando-o "sine-die".

3.a - Desaconselhando-o, dando para
isso razões especiaes, se111 prohibi-lo com­
pletamente.

4.a - Per111ittindo' o nlatrimonio, 1110S­
trando os perigos possiveis e indicando
para a vida ulterior do joven par as pre­
cauções e os cuidados lnedicos particula­
res que dev81n ter a respeito.

Este progralnma é para ser executado
"ad libitul11" pelos chefes de fanlilia, con1
intuitos de premuniren1 os seus m81nbros .
de Inales advindos conl o casamento.
("Apud", R. Kehl).

Dentro aqui da ruinha argumentação
figuran1 tres casos, a titulo apenas de de­
Il1onstração pratica, e111 que se prova, de

un1 lado, que a syphilis foi o grande res­
ponsavel pelas graves desordens patholo­
gicas verificadas; de outro, que UIna nlera
previdencia, un1 conselho l11edico oppor­
tuno e o emprêgo da therapeutica adequa­
da, teriam evitado aqlle]}es horrores.

PoderenlOs acaso hesitar, nós, os me­
dicas, quando sabemos, fundamente con­
vencidos pela observação dolorosa de todos
os dias, da notavel sensibilidade dos orga­
nisIn08 que descendem de neuro e psycbo­
pathas r a perpetuarem tristeJI1811te os es~

tigmas invenciveis da herança degeneres­
cente, consoante as leis que reg81n toda
a pathologia nervosa e lnental '?

Em relação a fatores etío-pathogeni­
cos do Inaior vulto na determinação ele
1110lestias nervosas e nlentaes, devo lenl­
brar que, na conferencia inaugural, no an­
no passado, dos cursos da Paculdade de
Medicina do Rio de ~Janeiro, o autorizado
prof. Henrique Rôxo apontou a syphilis e
o alcoolismo con10 os lllais dignos de at­
tenção. A proposito cita até algarismos
estatísticos, avaliando erl1 50 % a percen­
tagenl de doenças mentaes causadas pela
"Ines" e en1 30 % o que toca ao alcooI,
donde conclue que, não fOSS8111 a syphilis
e o alcoolis1no, 80 % das JIlOlestias lnen­
taes não exi stirianl.

"Kraepelin assignaloll que a necessi­
dade de dispôr do alcool para a guerra e
sua reducção na cerveja concorreral11 para
que baixasse a percentager11 de psychoses
alcoolicas de 15 % ern 1914, a 3 % el11
1919. Nos 13 asylos do Estado de Nova
York, a relação de psychoses alcoolicas
era enl 1913 de 10 % e de 1,8 % em
1920. (H. Hôxo, Op. cit.).

Não devo continuar a insistir nessa
argmnentação que se impõe, definitiva, a
todo espirito varrido do obscurantisJ110, do
preconceito e da rotina.

Entre nós, no Brasil, consola saber
que de talI11ateria já cogitaral11 pensauores~

de alta nota, Illedicos e juristas dos de
lnaior renome, todos unaniInes en1 que
ella afina con1 a mais elevada 1110ralidade
e não destâa absolutalnente de nenhmTt
preceito humano ou divino. E para não
citar senão um que é lnuito caro ao nosso
respeito e á nóssa profunda admiração~

quero recordar o enlÍnente professor Fran­
cisco de Castro que, tres decadas faz, foi o
extraordinario .prégador e defensor de UIna
larga parte do problema eugenico pelo
qual tanto prelíanlos agora, e contra cujo
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de nossas clinicas, no exercicio dos nos­
sos consultorios, por todos os n1eios de
vulgarização, enlfilll, con1 brandura persu­
asiva e convincente, as indiscutíveis ver­
dades que a Hygiene ensina e a Eugenia
nos pede.

Seja a mulher a nossa incançavel e
pTestilnosa colJaboradora. Ella em quen1
sempre eu vi, desde os verdes annos da
rninha rnocidade feliz, a influencia deci­
siva nos nossos destinos.

Entenda eUa seguir o caminho por
onde enveredou aqueHa illustre senhora de
que nos fala o Dl'. Epaminondas Gouvêa,
IVIIne. Jeanne Leroy Allais, "a nul1her de

grande anÍlno, que ousou affrontar os ba­
luartes da rotina" publicando nIl1 livro en1
que nos diz "COlllment j'ai instruit lHes
filIes des choses de la nlaternité."

Nós votamos um religioso culto ao
passado e nelIe veneramos tudo quanto foi
beIlo e grandioso. Mas, no prosen te, não
poderemos fugir á pesada responsabilidade
de dar combate aos numerosos factores
que conspiranl contra a saúde e a vida
do homem, pron1ovendo parallelall1ente as
condições eugenicas em favor das gerações
que estão por vir.

Tal é o nosso dever e tal é amais nobre
aspiração da Medicina em nossos dias."

Os 'V"'i:r~s das ~olestias

CO:r:l.tagiosas
o Sr. rnssot, professor do Museu de

França, diz o "Jornal do Comnlereiodo Hio
de Janeiro", acaba de apresentar á Aca­
demia de Sciencias de Paris uma commu­
nicação que está fazendo grande successo
nos nleios scientificos e lnedicos.

O proL rrissot procurando alcançar a
cura do cancer, enl úma serie de verifica­
ções chegou á conclusão da inexactidão das
nossas actuaes noções sobre a constituição
dos organismos animaes e vegetaes, e,
chegou então a sui generis conclusão de
que taes organislnos são constituidos por
uma "especie de lnofo organizado."

Unla vez cultivado um tecido qualquer
elle lnofa, e este mofo é o mofo ancestral,
que se organizou progressivanlente no
inicio da formação dos seres animaes sobre
a terra, chegando então a dar origenl ao
hOlllenl.

Egual conclusão, alcança para os ve­
getaes.

Estudando as bacterias, os seus llleios
de cultura, chegou ainda a identica con­
clusão transformando-as e levando-as á
fOflna de lnofo.

As culturas da febre typhoide, peste,
tuberculose, diphteria etc. foram modifi­
cadas, tendo em todas conseguido o mofo
ancestral.

Neste sui-generis estudo determinou
que "o nlOfo que dá a febre typhoide

é o que constitue o milho; o da febre de
malta o da laranja, o da diphteria é o da
cevada, os da vaccina e variola, o da ba­
tata, a syphilis é causada por 11n1 mofo,
que é o dos nlacacos etc:, etc."

Para o proL rrissot, o magno problenla
do cancer encontra a sua explicação:
"ulna fornla de vegetação anormal do
mofo que constitue o organismo hUll1ano."

O prof. Tissot, llas suas complicadas
experencias, concluiu que o mofo do ba­
cHIo de Koch é identico ao do organismo
humano, deixando naturalmente entrever
que a tuberculose é expontanea no hOlnem.

Após a leitura do Jornal Carioca, ti­
vemos a iJnpressão de que a Sciencia está
ficando lnofada.

Causa-nos verdadeira apprehensão, essa
creação futttrista e1n medicina, facto j tanto
mais grave, quando se attenta, que no
caso trata-se de uma comnlunicação á
"Academia de Sciencias de Paris."

SÓlnente dois call1inhos para a apre­
ciação exacta de tal communicação: ou de
facto se trata de Ulna communicação feita
por um espírito equilibrado ou então de
unla ideação nlorbida.

A ultinla hypothese parece-nos n1enos
tenleraria, . tão absurdos e pilhericos são
os conceitos scientificos que se evidencialll
na citada noticia. G.




